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{;[:t]PAC
I. IlIEMORIAL DESCRITIVO

1,I INTRODU Ão

O presenle RelatóÍo lem poÍ Ínaldade expor de maneía a as noTÍnas, maleTiais. e acabamenios que Íão deÍin r os

serviÇos da CoNSTRUçÃO DE UMA EscoLA coM 12 sALÁs E cAMPo No DtsTRtÍo DE oUTEIRO Ell AMcATticE e

fo orienlado visando atendeÍas exigêncas legais e técnicasdesla PÍeÍelura Muncpa
A obra deverá ser execulada obseívando-se as normas lécnicas da ABNT vigentês, à Lei 8,666/93 e ao ediiale seus anexos

composlos pelos pÍojetos especilicaçÕes, planiha oÍçamenlára e cronograma ÍÍsico.Íinanceiro,

0 RelaióÍio conténr os segu ntes capílulos

. Memorial Descritvo: ApÍesenta a estÍlluÊ do Relâióro, um Resumo do PÍojeto e a Equipe que paÍlicipo! da

ElaboÍação do PÍojeto ocaiza, slua e descreve os Estudosê PÍoletos desenvovidos, EspeclicaÇõesTécnicas
. OÍçamentaçáo: DescÍeve as deliniçoes e apÍesenla o oÍçamento Clrrvâ ABC dos Servços, Cronogíama

Fisico'Frnance Ío MemoÍal de Cálculo dos ouantitatvos, Fonte de Píeços, CoÍnposçóes de PÍeço Uniiáio,

ComplsiçãodoBDl, Composiçãodos EncaÍgosSocais.

'1.2 EeutPE TÉcNlca

1 ,2, Í Projêto Arq u itetôn ico e Complêmêntarês dê En gên hâda

. EmpÍesa: Geopac EngenhaÍia e Consullora Ltda - EPP

. Endeíeço e Contato: Avenida Padre Aniôn o Tomás, 2420, saa 301/ 302, Aldeola, Foiraleza - CE. Foner 85 3241

31 47 | e-mai : geopac@geopac.com.br

. EngenheÍo Responsável:Eng o LeonaÍdo Silveira Lma

. EngenheÍo Civil: Lucano Hamed

. AÍqlilelo Junior lvlacedo

. Orçamenlsta JunorOlveira

. oçamenlsta:AnaSlheríane

. orçamenl stâ: Vâleskâ RbeÍo

. oÍçamenlista: I!4áÍc a EduaÍda

. Desenhisla:CamiyVasconcelos

. Desenhislâ:AlanaPÍado

l-\,á/..,
Leonardo SilYeira Lima
Eno 1lN IRNP0ô015810ü/
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1.4 LOCA DA OBRA E CONÍEXTUÀLIZA ETO

0 leíeno para a cofstrução da esco a s ila-se na eslÍada de baÍe{a dos lia d slÍ to de OuleÍo no mlr cip o de AÍacal.

conforrne polgcnê demonslrada na sluação abarxo

1,5 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LOCAL DA OBRA

lio.#*,

t

ÍerÍeno para consiÍuçào dâ escoa

:."f,",ffi

TeÍeno 3ar! concepÇão da escola

TeÍreno paía conslrução da escola

'']à
*
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=-----;;ãffiTúÍefo ra á.onsrucão da es.oa
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1.6 CARACTERÍSTICAS DA OBRA E DA EDIFI

L;T ÜPAC
O PROPOSTA

A escoa serê uma ed TcaÇao co postapoÍu4bocossendo:0lbocoparaApooAd",l#-*.,n" Canlnê 02 bocos

com 04 salas de auâ câdâ unr e 01 bloco com 04 salas de aua adaptado paÍa educaÉo nfanill.

Abaito seguê uma descTição sucinta dos serviçosa serem executados: \- 
-

1.6.1 lmplantâção ê Serviços preliminares

. Cantêiro de ObÍâ e lnstalações PÍovisórias: Está ncuso no oÍçamento a conslíuÇão de um BâÍacãoAberto, uÍn

BaÍÍacão para Escrilório Tipo A1, aénr das nslalâçoes provsofias de Água. Esgolo, Luz, FoÍça TeleÍone e Lógcâ. A

cofllatada deveiá executar sondagens para Íeconhecimenlo do lerreno e a ocação deÍorma geralda obra.

. Terrâplenagemr O leÍeno onde seÍá iÍlrplantada a escola silua-se numa área de difÍci drenagem e plana, pata se

evlâr lutuÍos problemas de drenagem o lerrcno deveÍá ser âteÍâdo êm 50 cm âc ma da cola do ieÍreno natuÍa. Antes

da execuÇáo do alefioo teÍreno deveá ser lmpo 0corpodoalerroseÍáconstluidodetnateÍaldeempÍéstmoscom
expansão lnÍerioÍ a 4%. O gÍâu de compaciação das ú limas camadas de aleío deverá âlingÍ, no mÍn firo, 100% do

Prcclor NoÍmal e possuir CBR rninimo de 7ol0. As camadas subjâcentes dêveÉo ser execuladas coÍn grau de

compaclaÇâo mÍnimodê S5% do Proclor Normal.

. Fechamento da Escola:Íodo o entoÍno da escoa será cercado por uma muÍeta deatura h = 80cm com gÍad de

ny oÍoÍ de allura h = 100m, no acesso será consiÍuido um póÍlco em estíuluras de concÍeto paÍa ele eslá pÍelislo

p nluÍa em textuÍa acrilica e para a muÍeta pinlura h dÍacoÍ, as coÍes deveÍáo seÍ deÍn dâs pela prefeiluaa.

. Pâsseios ê Acessos: Eslá pÍevislo a constÍução de urn passeio na ffente da escolâ e âcêsso em pso tjolinho na coÍ

cinza com espessuÍa e = 6 ocm e rne os-lios de contenção,

. Alimêntâeão de Água: Esiá ncuso no Orçamênto de implantação da escola a lubulação de aimenlação paÍa o

Boco (Admlnisirativo) e boco V (lnÍantil)

. Alimentação dê Eneryiai As inslâlâções elélÍcas foÍanr projeladas de iorma indêpendenle para cada bloco

peÍmitindo Ílexbldade na conslrução, operação e mafulenÇáo. A rede da Enel âpós pâssâÍ pelo conjunto de

medição, se igaé à Subestação AéÍea prcjelada de 75kVA e rá alé o QGBT ocâlizado no Bloco lll. O QGBI
devidamenle pÍoleqido, alimenlará 04 Quadrosi

ô QDLT 01 (Bloco Adm inistrutivo): lÍá a mênlarlodos os ciÍcLritos deiumrnação, clÍnalzaÇão e tomadas do

bloco I

o QDLT 02 {Bloco de Sâlãs de Aula): ká a mêniâÍlodos os cÍcuilosde luminação, clmalzaçãoe tomadas

dobocol.
ô QDLT 03 (Bloco de Salas de Aula): lÍá a ÍnentaÍlodos os cÍcuilosde lumlnação. clmalzaçãoe tomadas

dobocoll
ô QDLÍ 04 {8loco de Salas de Aula infantil)r lrá a imenlar iodos os cÍcu los de lumnação, climatizaÉoe

loÍnadas do bloco lV
. Destinação Final dos Eíluenies de Esgoto: A Ínplanlação contaÍá coÍn dois conjunlos de unidades delralamento

de esgoto que seiáo llgados aos blocos e lV Ambos deveião ser consiÍuidos ern parcde de alvenaria com

espessura de 0 20cm eâs lampas seÍáo em âleslrelÇadas para piso,

PaÍa o tanque séplico êstá previslo fundo em concreto com Fck=251úpa e aÍmadura em lela de aço, as paÍedes

deverão serchapscadas, Íebocadas e mpeÍmeab lizadas,

As paredes do sumidouro deverão sêr construidâs de la íorma que âs águãs possãm escoâr

o Bloco I (AdminislÍativo): Terá um lanque séptico com dimensÕes 170 x 220 e um sumidouro com

d nrênsões 3,80 x 10 80 aÍnbos conr pÍofundidade de 1,80m

ô Bloco lV (Salas deAula infanlil)rTerá um lanque sêplicocoÍn dmensões 1 70 x 1 70 e um sLrmdouro com

dimensões 3,80 x 6 80 ambos com proÍundidade de 1,00m.

. lnstalâçôes de Águâs Pluviâis: Fo dimefslonado um sstema de tubulaçoes gados aos dÍenos dos

aÍes-cond cionados a Ím de colelar as águas pÍoduz dâs pelâs má+rinas e conduz -as alé um reseívalór o de 5001

fyberglass enleÍado localizado na parle na laleraldo bloco l, o ÍeseÍva1ório terá uma bomba submêrsa de450Wp.

. Paisagismo: 0 projelo prevêjaÍdins na Ííente de cada bloco e deverão ser pâitadosgÍa.na eÍí placas corn e = 6cÍn.

. lrrigação do Jardim: Além do sislema de águas pluviais o orçamento lambém conlempla 3 ponlos de água,

allmenlados d íelarnente na ede concessionáÍa responsável

l->úá
Lêonaído Silveira Lima
En! Civ ÂNP06111a81rlô 7\Y
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1.6.2 Bloco I (Administrativo)

0 boco admrnstralvo será uma ed Ícáção Iéíea e conlempho4s cozrnha Depóslo l,4erenda depóslo

r -rl'Lso. pdr o odr I e.ro le- irirc. bdrr"io ma. Ll'1o odrre\ P( R Sc d 1 ullr de proÍessores. D Elora com ir. e

alÍnoxarÍado. Sobie a Depós lo MeÍenda será construida uma ca x{água em

7

. 0radro dp Âreas e EsperÍKr!oê( de lvate'iáis

ÁÍêâ (m') Telo

Ccznha 1s 40
CÊrámica 30 x 30 cm

CeÍámica 30 x 30

Esma tado alé allum de

3,00m

Lale Pré'[r]o dada

Pintura tpo hidracor

Deposilo lúeÍênda 5,54
Cerânrica 30 x 30 cm

CeÍám ca 30 x 30

Esmallado alé allura de

3,00m

Laje Pré'lúoldada
Pinlura tipo h dÍâcor

Depós to de ulens os 2.14
CeÍámlca 30 x 30 cÍn

Esma iado coÍ bÍânca

Cerám ca 30x30
EsÍnallado até a tura de

3 00m

Laje PÍé Moldada

80 93 ÍexiLrÍa Acrllica exlerna

Saa [4u luso 33 bL'r
CeÍámca 30 x 30 cÍn

Esmatado Texlura Acr lica exlerna

Sa a dos Proíessores/Íeun ão 24 00
CeÍámcâ 30 x 30 cm

Esmatado
P nlLrra Lâlex nlerna /

Texlura Acrllica exlerna

La,e Píé'Moldadâ

D retor a/secrelára 24 AA
Cerâmrca 30 x 30 cÍn

Esmatado
P ntuÍa Lalex nleÍna /

ÍextuÍa Acrllica exiema

Laje PÍé-l\4oldada

Pinlura tipo h diãcoÍ

3,15
Cerânrica 30 x 30 cm

Esrnaltado Tertura Acrl ca exteÍna

Laje Pré-lúoldada

Pinllra tipo h dÍacor

WC DÍetoÍa/SecÍetaria 248
Cerámica 30 x 30 cm

CeÉmica 30 x 30

Esma tado alé alluÍa de

3,10m

Laje Pré-L4o dada

464
CeÉmica 30 x 30 cm

CeÍâmica 30 x 30

Esma Iado até âltuÍâ de

3,10m

Laie Pré-lr'lo dada

15.93
Cerâmca 30 x 30.m

Ceràmica 30 x 30

Esfirallado até altuÍa de

3,10m

t5 93
CeÉm ca 30x30 cm

Esmallado cor branca

Cerâmicâ 30x 30

Esmallado até a tuÍa de

3,10m

\ l.^'rtL-
LêonaÍdo Silveira Limâ
EnÊ lll RNP060158106 7
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. Quadro de Esquadrias

a" §\'( GE ,PA

Wc PCR 3,36

< lõv
\úeíámr@-30 cÍí,
\Esmaltado cor branca ./
\,/

I Cerâmca 30x 30

EsÍnallado alé a tura de

3,10m

Te hado Aparenle

12.80

CÍculaçóes 01 45,40 Piso lndustrial

Ceám ca 30x30

Esma tado até altuía de

1,20fl)

Cerâmica 10 x 10 com

altlra de 20cm e pintura

Código 0uaniidade
Dimensões

lnlernâs (1,(H)
Tipo

0l 0.60 x 0.60 Po& de Íeíro ern chapa Poira de acesso à caxa d água

P2 t5 0,60 x 1,80
Porlas inlernas dos Wcs

P3 23 0,80 x 2,10

Poita em madeira lipo

pinlada com esma le
Coznha. Depôsilo merênda.

depós to de ltÊnsilos

0,80 x 2,10
venezanas

Coz nha/Caniina

P5 01 2,65 x 2 00
Porlâo Pvolante em

Ny ofor ou sinrilar
Portão de acesso ao colég o

P6 0l 2,40 x 1 80
Porlão de melalon e baía

Porlão de acesso à subeslêÇão

U3 0,60 x 2,10
Alnroxârilado. W.C. DiÍeloria e

P8 03 0.80 r 2.10 Pôrta dê madeíâ êÍlr cedr.)

Sala mulliuso.Wc S, Saa
mullluso, sala dos

J] 01
0.60 x 0 60

(PetoÍ 1.50m)

Janela ern Aumin o e Vidro

TÍansucido, lpo bascuante
\!C Sa a da

D Íetora/Secreiaria

J2 55
1.50 x 0,60

(Petorl1,50m)
Janela em AluÍnín o e Vidro

TÍanslucido,lpo coÍer

Saa mutuso Sala dos

J3
1 50 x 1,00

lPetorl110m)

Jafe a em AInino com

1*
§V /-\'t/'*

\ / xl,/ L6on.Ído Silv.írâ Lima
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J4 01
1,50 x 0,80

(PeiloÍ 1,10m)
Grade de ÍeÍro lpo fxa Cozinha/canl na (ba cào)

J5 0l
0 60x 0,60

(Peilori I 50m)

Jane a em Alumifro com

ven%iarla+poeQllllha
Depósito lvlerenda

. Ouadro dê Bancâd,s

/at2 "

2@)

L\'ô'\
?\
^

Código Quantidade
Dimensôes

lnlemas (LxH)

\o 'l-
\ rrpo

B1 0l
1,80 x 0.60

(A[0,90)

Bancada em graniio com

rodabanca e cLiba em aÇo Coz nha

01
1,45 x 0,60
(A[0,90)

Bancada em gÍanilo com

Íodabânca ê cuba em aço Coz nha

B3

0l 2,50 x 0,60
4 x - PÍaleerras em grar lo
(h=060 093,126e159nr)

Depósilo [4erendê

01 1.85 x 0 60
4 x PíaleleiÍa eÍn gÍânilo

(h=0 60 0,93, 1 26 e 1,59m)
Depósilo [4erenda

01 100x060
4 x - PrateleÍa em glanilo
(h=0 60 0 93, I 26 e 1.59m)

01 1.43 x 0.60 4 x - Praleleiia em gÍanilo
(h=0 60,0 93, 1 26 e 1,59m)

Depósilo de utens os

0l 1,70 x 0,60
4 x - Prateleüâ em granilo

(h=0 60,0 93, 1 26 e 1,59m)

0l 3.55 x 0.60
4 x - PraleleiÍa em gÍanito

(h=0 60, 0 93, 1,26 e 1 59nr)

B4 01
150x055

(Pe toÍi11,10)
Bancada em Gran lo

85

l
210x051
(4r0,80)

Bancada em granlo corn

Íodabanca e cubê em louçê

0 70x 051
(410 70)

Bancada de granilo com
Íodabanca e cuba eÍn louça

B6 01
243x0 51

(410 80)

Bafcada em granlo com

rodabanca e cuba em louÇa
WC. Fem nino (bloco l)

BI 0l
I78x051
{410 80)

Bâncada de grânilo conl

Íodâbanca e cuba em louça
W.C Masculino (bloco l)

GT:OPAC

. Concepçáo do Projêto de Eshutorâs em ConcÍelo: Poelou-se uma supeíeslrulurâ ioÍmâda por lâies

pre-ÍabÍicâdas (treiÇadas) em alguns ambenles, conÍoÍme tabela acima Eslas se apoiando em um yigâmento que,

por sua vez, apoarn-se em plares que foram disiribuídos de ta modo a satsÍazer as necessidades estÍuturais e ao

/.-'ráz--
LêonaÍdo Silveira Lima
En! Crvl RNP0ô0158106 7
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Para a nfraeslÍulura projetou-se u

GII]PAC
vel oo iravrnenio TéÍeo, que Iem for obletrvo de

cadas no pÍoleto arqu lelÔn co

mensonadas paÍa alendêTa Íêshlência do solo

uma eslimaiiva a lensãode 0,70kgílcm'i

a"

sapalas

J
lralamenlo os ! ares e também rece

As ÍundaQoes são d relas são fomadas

PaÍa od mens onarnento das fundaçÕes Íoi

O nivêl de pÍoÍLrndidade das sapalas foi proielado a 1 50nr do nive do lérreo, abaxo um laslro de concTeto com

espessLrÍa de scm e um asko de areia com espessura de 50crn conlorme demonslrado nas peÇas gráÍcas

Coberlura: A cobenuÍa seÍá ie ta com estÍutuÍa de madeira e lehas ceÍámicas. Eslá prevsta a construçáo de 02

lesouÍas em madeira de 1"qua dade no pálo da escola e empenas em alvenaÍa sobrc as v gas no Íeslanle do bloco.

A posção dâs tesouras eslá nd câdâ no pÍojelo áÍquteiônco. DeveÍá seÍ íeito o eÍnboçamenlo da útima fiadá

beira-bica e a colocaÇão de beiralem iodos os iados da cobeía.

lmpêrmêabilização: Todâs âs vigas badramesda infraesiÍutuía serão mpeÍmeablzadas

lnstalações Hidráulicasr Foi pÍoietado um Íeservalódo em eslruluras de concÍelo para aimenlaÇão dos banheíose

coznhas do bloco . O reseruatóÍo lem capacidade paÍa 5.5501.

lnstalações Sanitárias:AdestnaÇão linalserá do ipo tanque'sumdouro conforrne mencionado na mplanlaçào.

lnstalaçõês Eléticas: O bloco admin stÍalivo ieÍá um quadÍo oDLÍ 01 onde alimentaá lodos os crcuilos do bloco

onde o mesmo será alimenlado peloQGBTloca zado no bloco ll
As lum náías do pátio cÍcllaçáo, salas e wsc seÉo do tipo tubular ed de sobÍepoÍ de 40W, e as luminárias exleÍnas

serão do tipo íêf eloÍ led relangularde 10W.

CombatealncêfldioeSPDA:OprotetodecombateaincêndoedeSPDAÍoelâboradoâimdeproporcionarmâor
segurança pam os usuáros conlorme âs normas vigenles. sêrão insta ados blocos autônomos de lum naçao nas

sâlas, páto e nos coíedores de modo a fornecer iLuminaçào com aulonomia de 4 horâs em caso de pane E qual.o

exlinloÍes d skbuidos pãra câsos de ncéndio.

lnstálaçóes de Telefonia e Lógica:O bloco adminislÍatvo deveÍá receber rstalaçóes de leefonia e dados nas salas

mulliuso, dos proÍessores e dÍetoÍa.
lnstalaçóes de Climatizâção: O pÍoieto de cllmalizaçào visa o alendimento às cond çôes de conÍorto das sâlas e

inclui a ocação dos drenos dos aÍes'condicionados e toda a nstalação de Íede frigorigera, bem como o cabo PP de

almenlação das máqurnas. Os equipâmenlos não esláo oÍçâdos pois os mesmos serâo íornecrdos e inslaados

posleÍ oÍmente pela prefe iuÍa.

. Calçadã de Proteção: Deverá seÍ mnstruido em todo o enlorno do bloco uma calçada de proteçáo com 0,60rÍr de

larguÍa, coníoÍrne apÍesentado em pÍojeto.

1.6.3 Bloco ll ê lll (Salas de Aula)

0s blocos de Saas de Aulâs lle lllserão prédios lérÍeos, ambosconlemplam 4 salas de a! ascom 48,00anzcada, ciÍculaçáo e

. QuadÍo deÁÍeãs ê Especificaçôês de Maleria's:

l;"á/.--
Láoherdo SilveiÍa Lima
Eng. Çiúl I RNP 060158106-7

ÁÍea (m') Têlo

Passaíe as 02 e 03 968

C rcuaçào 02 e 03 8S 46

Cerámca 30x30
Esma iado alé altuÍa
de 1,20Ín e piniuÍâ

textuÍa acrilca,

4 x48 00
Cerâm câ 30x 30 cm

Esmaltado

Cerâm ca 30x 30

Esmaltado até a tuÍa
de 1,20m e p ntuÍa

lalex

PâÍedes ExleÍnas (posleíior a

c rcu ação)

K
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. Quadro de EsquadÍiasi

Concepção do PÍojeto de EsÍuturas em concÍeto: PÍo]elou'se uma supercstrutuÍa loimada poÍ plaÍes e vigas

quefoíam dislribuidos de talfirodoa saiisÍázeÍ as necess dades eslrutura se âo pÍoieto arquiletônico, Destaca-seque

nesle boco náo serão constÍuidas lajes em concíeto

PaÍa a ffÍaesirulura, projelou-se um vigamênto/cintamenlo ao niyel do pavimenlo TéÍÍeo, que tem por objêlivo de

travamento os pllaÍes e larnbém receberas paredes de alvênâaia indicadas no projelo aÍquiletónico.

Asíundâçoessão diretâs, sáo Íormadas poÍ sapalas aÍmadas, dimefsionadas para alendeÍ a resislência do so o,

PaÉ o dimens onamenlo das Íunda@es foicons dêÍado como uma esl mal va a lensáo de 0 7okgf/cm:,

O nivel de proÍundidade das sapatas foi pojelado à 1 50m do nivel do léÍê0, abaixo urn aslro de clncÍeto com

espessuÍa de 5cm e um laslío de aÍe a com espessuÍa de 50cm.

Cobertura: A cobeíura será feita com estÍullra de madeiÍa e lelhas ceÍâanicas. Está prcvisla a constÍuçáo de 0'l

lesouras em madeira de 1" qualidade em cada sala de aula e empenâs em âlyenara sobÍe as ligas no restante do

boco, Deverá ser Íeito o emboçamefio da última liada, beÉ-bica e â colocâção de beÍa em lodos os lados da

lmpemêabilizâção:Todo as vigas badramesda nfraeslrulura serão impeÍmeabi izadas.

lnstalaçôes Elékicas: 0s blocos I e llllerâo cada um quadro QDLT onde a menlará todos os circuitos do bloco

onde o mesmo seÍá a menlado peo QGBT ocalizado no boco l.
As uÍninárias das salas das aLila e c rculação seÉo do lpo tubulaí led de sobÍepor de 40W e âs umináras exiemas

serão dolipo reflelorled reianguaÍ de 10W.

Combale a lncêndio: Serão nstalados blocos aulônomos de iurninação nas salas e circulação de modo a Íornecer

lum nâÇão cofir âutonoma de4 horasem câso de pâne. E qualÍo extinlores dislÍbuidos paía casosde ncêndo.

lnstalaçóês de Climâtização: 0 projelo de clmal zaçâo vlsâ o atendÍnento às condiÇÕes de confoÍio das salas e

nc! a locação dos daenos dos ares4ondicionados e loda a iníaação de redeÍigorígera, bem como o cabo PP de

alimenlação das máqunas, 0s equipamentos não eslão orçados pos os mesmos serão íornecidos e nslâlados

posteÍiormente pe a pÍeíeilura

Câlçada de Proiêção: DeveÍá ser conslÍuído êm todo o entorro do bloco uma calçada de proteção com 0,60m de

aaguÍa, conÍorme apresenlado eÍn pro]elo,

IvlobiliáriorCada sala Íecebeá uma ousa, as lousas seÍão ÍoÍnecdas pea prcíeitura,

í'I
q)

4* \,,ta/ /*úa*-
Lôonardo Silveira Limâ
Eno CivrlRNP 0011158106 7

Cód:go Quanlidade
Dimênsões

lnteÍnas {LxH)
Tipo

P8 2x04 080x210 Porta ern rnade ía cedÍo

J2 2x 16
150x0ô0

(PeloÍr I 50m)

Janêla em Aumlír o ê V dÍo

Trans úc do lpo corÍer

i



1,6.4 Bloco lV (Salâs dê Aula lnfântil)

0 bloco de Saa de Aula lnÍantl seÍá uma

ciículaÇão e passaÍea de acesso.

íô*'à
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. Quadro de Áreas e Especificaçoes de Maieriaisi

WC 01 boco 04 13 50
CeÉmca 30 x 30 cm

Ce.ám ca 30 x 30

Esnraltado ale a lura

delS()mepntura

Laje PÍé-íúoldadâ

P nluÍa tpo hidÍacor na

WC 02- b oco 04 13,50
Cerâmca 30x 30 cm

Cerâm ca 30 x 30

Esmaltado até altuÍa

del80mepnlura

968 Pso nduslra

C rcu aÇôes 04 86.46

Cerâmicâ 30x 30

Esma tado alé altuÍa

de 1,20m e pinlrra

40,80
Ceràmica 30x 30 cm

Esnrallado

Cerâmica 30x 30

Esana tado alé altura

de 1,20m e pinlura

lalex,

. QuadÍo de Esquadrias:

. Ouadrô dê Bâncedas

Código Quanlidâde
Dimensô,.s

lnteÍnas (LxH)
Tipo

P8 06 0 80 x210 Poala em made Ía cedÍo Salas de Au a e banhe ros

.)2 16
150x060

(Peilorll,50m)
Jane a êm Auminio eVdío

Transucdo 1p! corrcr
Salas de A!la

Código Quantidade
Dimensôes

lnternas (LxH)
Tipo

s8 2
175x051
(4r0,70)

Eancada de granrlo corn

rodabanca e cuba €m louça
WC'S (bloco lV)

. Concepção do PÍojeto de Estruluras em Concrelo: Projeiou-se uma supercslftrtura ,oÍmada por ajes

píéJabÍicadas (treiçadas)em apenâs 01 ambienle, coníorme tabea acma. Estas se apoiando ern um vigamenlo que,

& V /^"'t/'*
I / Â\l . Lêonârdo Sllvêlrâ Llh.

I LX Ens cMl I RNP 06015810Ê7



poT sua vez, âpoâm-se em pilares que fora

projelo aÍq! telônico.

tiIr]PAc-< a4 a)

dislÍ bu #6imodo satisíazer as necessdades estruturã s e ac

tíalamento os plares e lambém recebêr as paÍedes dÊ a v€naria indicadas no prolelo arqu letôn co

As fundaÇões são diretas, sáo foÍmadâs porsapalas armadas dimensionadas paÍa atendera resslênca dosoo.

Pârâ o dimensonâmenlo dasfundaçoesÍo consideradocomouÍnaestmatvaalersãode0,70kgf/cm?.

0 nivê de proíLrndidade das sapatas loi pÍojeiado à 1 50m do nivel do léÍeo, abaxo um lêstÍo de concÍeto corÍl

espessuaa de 5crn e um aslÍo de aÍea coín espessura de 50cm.

Cobêrturar A coberiura seÍá feita com estrutura de anadeiÍa e lelhâs ceÍânrcas, Eslà prevhiá a constÍução dê 01

lesouras em madeÍa de 1a qualdade em cãda saa de aula e empenas em alvenaria sobre as vigas no reslanle do

bloco. Deverá ser fêiio o emboÇamenlo da úllima Íada, be ra-bica e â co ocação de bêÍa em lodos os lados da

lmpemeâbilizâção: Todoasvigas badrarnesda fÍaeskulLrraserãoimpermeabilizadas,

lnstalaçôês HidráulicasiOs banheros serão airnentados poíduas caixas d água em lyberglass de 5001cada.

lnstalãsóes SaniláÍiãs: A destinaÇâo ílnalsêÍá dolpolanque-surnidouro, conforme rnenconado na mpantaçao

lnstalâçóes ElétÍicas: 0s bocos lV teiá Lrm quadro QDLT onde aimenlará todos os circuitos do bloco onde o

mesmo seÍá aimenlado pelo OGBT ocaizado no bloco lll.

As lumináías dês salas das aula e cÍcuLação e banheiros seÍão do tipo tubular led de sobrepor de 40W, e âs

lumnárasexternâs serâo do lipo reÍletoÍ led retangulaÍ de 10W.

Combâtê a lncêndio: SeÍão nstalados blocos autônomos de i!mlnação nas sa as e circulação de rnodo a fornecer

iluminaçãomm aulonomia de4 horas em caso de pâne E qualÍo exliitores disiribuidos para casos de incêndio.

lnstalações do Climatizaçãor O projelo de cimatização vsa o âlend mento às condições de coníorlo das salas e

inclui a locação dos drenos dos aíes-cond conados e toda a lnsta ação de Íede fÍigoÍigera, bem mmo o cabo PP de

alimentação das máqunas. 0s equpamentos não estão oÍçados pois os mesmos seÍão fornecdos e ifstalados

posleÍoÍmefte pela pÍeÍe iura,

Calçada dê PÍoleçáo: Deverá seÍ clnstruido em lodo o eftoÍfo do bloco lrna ca Çada de proleÇão com 0,60m de

largura coffoÍme apresenlâdo em projeto.

. lvlobiliário: Cada sala iecebeÍá uÍna ousâ, as lousas seião Íornecdas peLa p€feitura.

1.6,5 Campo de futebol

0 campo possuiárea de 988,00 m'e conta com pavtmentaçâoem piso nleirÍavado

. QuadrodeÁÍeas e quanlidadês:

Ouanlidadê (m?)

Area inle(ravado cinza 147.51 nr'

AÍeâ nlerlr:vadoÍermelho 54.40 m'

ÁÍea inlerna do campo (cÍama
sinlética

988.00 Ír'

Areê piso láli d reclon. 29,80 m'

2?5.|,'

Extensáo meio Íio 142,40 m

PerimeiÍo a ambradohnurcla 128 30 m

/^\

N --v
4" \lr- I ^ /-uáá'-

\ / Nr/ Loor.rdo silveira Lim.q" Eno CMI I RNP 06015810Si

Para a iníÍaêstrutuÍa, pojelou se um do pavimênto TáÍeo, que tem por objel vo de
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1,7 PROJETOS E ESTUDOS ELABORADOS

'1.7.1 Estudos Topográficos

Os estudos iopogÍálicos foram ealzados pea equipe Técnrca da Geopac EngenhaÍa.

1.7.2 Projêto Arquitetônico

0 Projeto Arqu leiônico íoidesenvolvido de acodocom proposta recebidada Prefeilura Municipa deAÉcali/CE.

1.7.3 PÍojeto de Eskuturas em Concrelo

PaÍâmelÍos do PÍoietosegundo a normaABNT NBR 6118/2014.

. Âgressividade Do lileio Ambienlê: Classe de agÍessividade ambienlali CA lll(Forle)

. Tipo e Qualidade do Concreto: ConcÍelo AÍmado casse C30 (Fck=30 lvlpa /Eci - 30000 ll/lpa (Módulo de

Elaíicidadelnicial-tangente)i Relaçãoágua/cimenlo:a/c<0.60
. Cobímento: Lajes = 40mm Vigas/Pllares : 40m mi FundaçÕes = 45 mm

. PropÍiedades deAço: ArmaduÍa Pássiva CA50/CA60;Es - 27 GPa

de Esquadrias:

/t,,'\ r
= 

(. (. ;-
o" 

.-É- Y

Código \ Dimensoes
h\Inas (LxH)_,, 7 Tipo

PI1 a2 1,00 x 2.40

Portão no mesmo padrão do

alâmbÍâdo (requádÍo e tubo

2' eleâ p/alambrado) com

pinlura coÍn verde

.PAC

.Conlênçóesi As contençôes do proteto se ÍesuÍneÍn à execução de me o Íio pré'moldado de concreto no enloÍno do campo

As peças dê fireio iolêm dimensóes 1 00x0,35x0,15m e no tem já eslão nclusos escavação, nsumos e mãode obra

.Pisos: A palimenlaÇão deveÍá seÍ êxêcutada em concÍelo pÍé-modado lijolnho (20x10x6) nas coÍes cinzas (naluÍâ)e

veÍínelho, onde será ullizado 7,0 cm dê aÍea grossa como colchão e pó de pedÍa paÍa rejunie. A ím dê gaÍanlir a

acessibi idade, seÍão aplicados piso podotatil.

.Drcnâgêm Dá Arêninha: A drenagem da quadra consislê num sisterna de capbçáo alÍavás de colchãode brila iníaado no

pso abaixo da grama sinlética com tubo de pvc coÍugado peíurãdo coneclado numa caixâ de âlvenariâ que d reciona águâ

paÍa a saÍjeta exleÍna ao campo.

.lnslalaçóes Elétricasi SeÍá instalado dois postes de concreto, sendo ele com 4 pétalas com lâmpadas de LED de200W, as

lumrnáÍias serão aconadas por meo de relé lempo zadú Além de lrês Íeflelores de 200w,5000k,lP67 para ilumnação da

quadÍa, 0s cabos seião do tipo especlícado em projeto embuldos no posle. Trata-se de um pÍoleto padÉo entâodeve.se

obseÍvar poÍ onde passa a rede loca de energia dâ ENEL e caso necessáÍ o deverá seÍ Íealizado uma readequação no

pojelo em elaçâoa entÍada de mediçãode energia.

Ê

\

1.7.4 Projeto de lnstalações Elétricas

objetivo

s l,;tz'
L.onardo Silveira Lima
Eng Civrl RNP060158106-7
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0 presentê documênlo lem poÍ objelvo o eslabeecirnento das condlÇões lécnicas que deveÍão seÍ obseruadas quândo da

íabricaçâo, Íornêcimento, nrontagem das inslaaçôes elétricas deslinâdas à ob.a. Este proielo foiconceb do de modoa garânliÍ

urnE perfe ta continuidade opeÍacona do sstema proposlo

Suprimenlo de Energia

?GM à

l';--€
reê já exstertedá ENEL com â qual

OquadÍo de med ção será inslaado no posiê doclenle, semprêem coníoÍ.nidade com a noÍma da ENEL (NT"0022011- r3),

lnstâlaçóes Elékicâs

As inslâações de luz e força obedeceÍáo às NoÍmâs e EspeciÍca@es NBR-5410/05 da ABNT e as da concessonáÍia de

energia loca, sem prêluizo do que Íor ex gido a mais nas presenles especlcâçóes ou nas especiÍcaçÕes comp emenlaÍes de

Os e etÍodulos seÍão cortados a seÍÍa e lerão seus boÍdos esmeÍrlhâdos paÍa @moverloda a rebarba

DuÍanle a conslruçào, todas as pontasdos eetÍodulos v Íados paÍa cima seÉoobturadas com buchas rosqueáversou tampÕes

de p nho bem baiidos e cuiros, de modo a evilara enlÍada de água ou sLlleira,

Nas ales, os eleÍodulos e respecliyas caixâs seÍão co ocados antes da concrelagem poÍ cma da feÍrageÍn posiivá bêrn

arnarrados, de iorna a eviaÍ o sêu deslocamenlo acidenlal.

Quando os elêlroduios com diâmelÍo superior â 1%" alÍaves$Tem colunas o iesponsáve pêlo concreto aÍmado dê\,eÍà sêÍ

aleÍladoa íim de evlaÍ possíve ênÍrâquecmenlo do ponlode vsla da resistência eslrulura.

PaÍa coocaT os eetÍodulos e caixas embuidos nas âvenarias o inslaiador aguardârá que âs mesmas eslelam pronias

abrindo-se enlãoos rasgos e fuÍos eslÍitamenlê necessáÍios, de modo a não compromeleÍ â estabiiidade da parede.

As ca xas, quando colocadas nas lajes ou outÍos elemenlos de concreto, seáo obluradâs durênte o enchimento das ÍoÍmas, a

írn de evilaÍa penelíaÇào doconcrelo.

Quando as caxas Íorem siluâdâs êm piiaÍes e vigas (o que deve serevilado sempE que possivel, seÍá necessário coribinaÍa

sua colocação com o Íesponsável pelo cÍ)ncrelo arÍnado, de Ínodo â evitar possíveis inconvenientes parâ a resisténcia da

estrulura),

PÍoteção e Mêdição

A proleQàô em baxa lersão será Íe tâ âÍavés de disjunlores têÍmomâgnétcos

em alvenaria e sobÍe o Íono ê 0,6/1,0kV pâra nsla açÕes sublerÉneas, corÍl

compensação de lernperâluÍa

com lensão

4
nominalde 750V para insla açôes

de inlerÍupçâo Ínln Ína de 10kA e

l,.rtá--
Leonârdo SilYeka Lima
Eno Crvri RNP 0ôr1158106 /
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Na eftÍada de íorça do Quadro TeÍminal (QG BT), deverão leras Fases e o Neutro protegidos poÍ proletores conlra surlos Para

nsla açóes elélíicas de ba xa lensáo de 60 Hz com aló 220V nomina à lerra devem ltlizaÍ-se disposilivos de pÍoleÇão coiÍa

surlos com as seguinles caracieÍisicas

'l'ipo não curto-c Ícuilânte

Tensãode operação conlinuâ - noÍnina = 275V;

Coúenle máxirnâ d€ mpulso 12,5k4(Classe );

CorÍenle nominalde descaígai40kA (Classe l);

Normas

Todas as lnstalaçÕes ElétÍcas deverão obedeceÍ às segu nles Normasl

:'1

NT - 002201 1 - FoÍnecimento de Energ a ElétÍ ca em Tensão Primáriâ dê Disl buição;

NBR 5410/2005 - Seryiços em lnsta âdês Eléfcasi

NBR/ISSo 8995- lluminaçáo ern ârnbieriêsde Íâbâlhoi

PM 001/2002- PadÍÕes de male al de dislribuiçáo - COELCE.

NBR547í1986 Condulores Elél.icosi

NorÍnas Americanas IEC 1024-1

lluminação lnterna

A Edilicação possu.á lumnaçao interna distribuida eÍn circuilos independênles, utlizandolumináÍas dotipode embLrtÍ

Recomandaçôes Técn icas Básicas

0s condutores ,oÍam d menslonados pe a ap caQáo do criléro de quedâ de iensão e coniirmâdos nas labe as de condução de

corÍenle para condulores de cobre isolado com capa de PVC conÍoÍme NBR 5410, a ém dos,atoÍes de agtupamenlo e reduçáo

Alaxa de ocupaçáodos eelÍodulos nunca será supeÍiora 40% de acordo com a NBR 5410.

Todos os eletmdulos deverão €cebeÍ âcabâmento de bucha e aÍue a,

Nãodeverá haveÍêmendasdecabosdenirodeeelÍodutos,

Ascaixasdê passagem dêveáo leÍ noÍlndo uma cobertura de no anír mo 10 cm de brila,

Planlas, desenhos, diagÍamas e memóra de cálcLrlo comp ernenlam as inlomãÇÕes âcma, que serão descrilas a seguir e êrn

volume especiíico do proielo,

Escopo dâ Montagem Eléiricâ

A Ínoniagem elélrica deveÍá ser executada d6 âcordo com os desenhos do pÍoieto, no.Ínas da concessionária de energia

ê álrca e nslru@es dos íab canles dos equ pamenios.

A conslrução civ le a monlagern elélÍca deveaão seÍ execuladas de ioimâ cooÍdenada.

Escopo dos seÍviços:

Execuçâo da Íede de elelÍodutos de ÍoÍça, comando e llum naçãol

lnstalaçãodâs uminárias,tomadaseinteÍuploresi

lníalaçao dos quadros elétÍicos;

ExecuÇãodas nteÍigaçõesi

Slarl'up e As Buits

v\, l-\áa*
/ d/ Lãonardo silvêir. Limal{ Ens ciúl I RNP 06015810G7
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1.7.5 Projeto Combate a lncêndio e SPoA

As nsla açÕes de prevefção conlra ncêndos sob comando foàh'-projetadas de iorÍna a aiender às segu nles elgencas:
. PeÍmiliÍ ofuncionamenlo Íápido, facle eÍelivo;

. PeÍrniliÍ acessos livres de quâlquer embaÍaçoàs válvuas de comando e mangueirasi

O projelo Ío elâboÍâdo aiendendo as determinações do pmieto arquiteiônco € de acordo com o que preconza as seguinles

. Normase Inslruçóes Técncas do CoÍpode BoÍnbeirosdo Eslado do CeaÍá

. NBR5419-ABNT Proteção de estrutLrías conlra descaÍgas almosféÍtcas - Prccedlmento

'1,7.6 Projeto dê lnstalações Hidráulicas

A lnsialação de água Í a ío pÍoletada de modo a atender a Norma BÉsileiÍâ, bêm cimo a Cia. ConcessionáÍia local, qaÍanlindo

desta forma um slrprmenlo conlínuo e em quanildade e qualidade sulcenles.

O pojeto ío elaboÍado atendendo as dêleniinações do pojelo aÍqutelôn co quanlo a locaização e posic onamênto das peQâs

hidrosantáÍlas€ de acordo corn o que preconiza asseguntes noÍÍnas:

NBR-5626/2020- Sisternas PÍedaisde Água Fda e Quente.

Rêservatórios

A êdlfcação sêÍádotada de02 íeservatórios de 5001de Íibra de vdroe um ÍeseÍvatório de concreto.

Dislribuição e Dimensioíâmenlo

0 abastecimentode águâ Íria da edifrcaçào se.á por gÍavidade pârtindo do Íeservalório supeíior.

A Íede de distribLrição nieÍna de águaÍria será execulada com tubos, peçasê conexóes fabÍicadas em PVC rigidoe sodávêI,

dimensionados de acordo com as recomendaÇÕes da NBR 5626/20.

O barÍlele, colunas, ramais, sub râÍneis,loram d mens onados,lêvando-se êÍn consldeÍação velocidade vazâo, perda da cârga

e pressão minima sempÍe obedecendo os llmies peÍmitdos paÍa lnstalação em queslão.As colunas dealimentaçáo lerão

reg slros de Ínodoa íavorecer manobms nasfutuÍas manulenÇÕes,

Ligaçôes dos Aparelhos

As lorneiÍas dos avalórios e as esperâs para as caixas de descaÍgas acopladas âos vasos sanilários serâo coneclâdos às

Íêspêclivas esperas, clm lgaçoesflexiveh cromadas 0 %';lorneiras serão ligados direlâmente ás respectivas esperas.

1,7,7 Projeto de lnstalações Sanitárias

A nslalaçáo de esgoto saniláÍo foi pÍoletada de modo a âtendeÍ as exigências técnicas mlnlÍnas, em caimenlos, secçÕes e

peças de conexão peamtndo assim um íáci escoaÍnenio com vários pontos de desobstÍuçáo, imtandoosnÍvesdeÍuidose

venliando a Íede de modoa se evtaÍ ruplura dos fechos hidricos ê encam nhar os gases à atmosfera.

O pÍojeto ío elaboÍado atendendo as deierÍninaçÕes do pÍoieto arqu telônicoquantoâ localzação e pos cionamenlo das peças

hidrossaniláras e de acoÍdo com o que preconiza âs seguintes normas

NBR 8160/99 - S slemas Prediais d-o Esgolc San táÍ o, Protelo e Execuçáo

Caplação e d mensionamento ^NV
1 ^ /^>áz* -
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Brasleía ou seja, alravés das undades Nunler de conlrib evanêse em Eri a quantidade e lÍequênca habitualde

&do de tg!E{á a seí o ma s Íeliineo possive, ev tando'seui zaÇáo dos aparelhos san táÍlos 0 traÇadoda tubu ação Ío

mudanças bruscas de d rcção.

Sêrá mplântâdâ umâ íedê geÍâ dê esgoio, conslltLrídâ de iubulâÇôes e caixás de fspeÉo de ÍoÍmâ a conduzÍ os despeios

saniláros para o seu deslino final

Os despelos dâs peças sariláriâs deveÍão seÍ câpbdos obêdecendtrse toias as ndicaçÕes apÍesentadas nos delahes de

esgoto uli zafdo-se lodas as coneroes prcvistas na panta, não se permitindo esqueles nas tubuaçóes sob quaisquer

pÍetexlos,

Os enÕâminhâmentos serão d vididos êm pÍimários (vasos sanilários) e sêcundáíios (láyatôÍios, chuve ros áÍeâs dê seruiço

elc.). Todos os esgotos secundáÍos deveÍâo ser drÍecionados para ralose cãixas sÍonâdâse desles pâra as colunâse íamâis

de Esgolo PÍmáÍio 0s despe]os das pias deverão seÍ nterligâdosà caixa de gorduÍa e eslas nleÍligadas as caixasde esgoto

pÍimário

As tubulaçtes e conexôes do sistema de esgoto san táÍ o deverão seÍ em PVC ponla, bolsa e viÍola, de íabricação TIGRE ou

Srnilar pam os Íamâs e sub-ramais.

As conexóes do s siema deverão ser encaixadas utiizândo-se anéis apÍopriados e com ajuda do lubrÍicante indicado paÍa este

lipo dê malêÍal.

0s vasos sanitários deveÍáo ser aLrlo silbnados e instâlados corÍorme exigência do fabrcânle.

Na insla ação desle deverá ser usádoâneldecêra I\4AXSEAL €Íorçada cori ureiano, reduzindo assim o lempo de inslaaçãoe

garanl ndo uma peíe ta vedatso conÍa vazamentos de água e elminaÉo deÍnil va de odoes. 0s demais apaÍelhos, tais

conrc avâtóros, ralos, e pias d€vêÍão ser siíonados alÉvés de s,Ões apropriados ê cada peça,

Ventilação

DeveÍá seÍ mpanlado um sisteÍna de venlilaÉo, confoÍme indicaçáo nas planlâs, que permiiiráo âcêsso do ârâtmosíéÍico no

nteror do sistêma de €sgolo, bem como a saida dos gases de foma a imped r a ruptura dos íechos hídricos.

As colunâs dê ventrlâçâo seÍão stuadas acima da coberlura 30 cm no caso de Iehadosoulajedecoberiura,câsoãlajeseia

uliizada para oulros Iins, a dislância mín ma será de 2,00 m protegidá âdequadâínente conlrâ danÍicâÉes,

Destino final

Adestino íinalseá em um sslemaíossa sumdouro,

Das Caixas de lnspeção

As caxas de inspeção seÉo em avenaÍla com dimensão e execuÇáo confoÍme peças gÍáÍicas, terâo tampa em concreto

armado serão hermelicâínenie fechadas;teÍâo alÇa paÉ íacillar a remoÇãoquando forda impeza ou posslve s desobslruções

nas tubulações.

1.8 CONDTçÔES GERATS PARA EXECUçÃO pA OBRA

Execuçáo dos SeÍviços

0 contÍatado deverá darnÍcio âos setuiços e obras deniÍodo pÍazo pré.eslabelecdo noconlrato confome a data da OrdeÍn dê

SeÍviço expedda pela PreÍe luÍâ I',4unic pa

Os serviços cont alados seíão execulados rigoÍosamenle de âcoÍdo com estâs espec ÍicaçÕes, os desenhos e demats

e emenlos neles rcleÍidos.

Serão impugnados pe a Íscalzação todos os tÍabalhos que não salisÍaçam

/.*>ta^
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!)FcaÍà a CONTRATADA obrigada a demoir e a
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ogo após a ofcalzação pea írscalzação

Ícando poÍ seu contra exc usivo as despesas d '&éri;'róA CoNTMTADA será responsávelpelos danos causa

ornissão.

decorrcnles de sua neg génca mperioa e

Será mânlido pea CONTRATADA, perfeito e i nterrupio serviço d€ vgilância nos recinlos de lrabalho, c€bêndo-lhe loda a

respofsabiidade poÍ qualsquer danos decorienles de negligência durante a execução das obíâs, alé aentÍeqa deÍiniliva.

A ltiizaÇão de equipamentos aparelhos e ÍeÍamenlas dêveÍá seí aprcpÍiada a cada seruiço a critério da Fscalização e

Supervhã0.

A CoNTMTADA lonrará todâs âs pÉcauções e cuidados no senlido de gaÍanl. nteÍamenle a esiablidâdedê prédosvizinhos

cana zaçÔes e redes que possam seÍ atingdas, pavimenlação das áaeasadjaceftes e outÍas prop edadesde lerceÍos, e ainda

a segurança de operáros ê iÍânsêuntes durante a execuçâo de lodâs as etapas da obía.

NoÍmas

São pa e ntegÍanle desle câderno de encaÍgos, independenlemenie de lranscrição lodas as noÍmas (NBR's)da Á,ssociaÇão

Brasileira de Normas Técn câs (ABNT), bem como as Normas do DNITe DER/CE, que tenham relação com osservços objeio

do contrato.

MatêÍiais

Íodo materal a sêr empregado na obra será de p.imeiÍa qua rdâde e suas especificaçóes deverâo seÍ Íespeiladas. ouaisqueÍ
md', d!Ões de\e'ão ser aulor lada, pe d 'sLal.raçáo

Caso iulgue necessário a Fiscalização e Supervisâo poderão solicilâí a apÍesentação de ceÍliÍcados de ensâjos rêlalivos a

malerais a serem utiizados e o Íornec Ínenlo de amostrâs dos mesmos.

Os matera s adqu rdos deverâo ser eslocados de Íorma a asseguÍar a conseÍvaÇâo de suas caÍaclerislicas e qualidâdes para

ernprego nas obrâs, bem como a íacililar sua inspeção. Quando se ÍizeÍ nec€ssáío, os mateÍiais serão êstocâdos sobre

pataformasde supeilíces limpas e adequadas para la fm, ou â ndâ em depósilos íesguadados das internpéíes.

De uan modo geral, serão válidas todas as nstÍuções, especiíicações e normas oÍicia s noque se reÍere à recepção iranspoi€,
manipulação, empiego e eslocâgem dos malerias a serem ullizados nasdfeÍenles obras

Todosos mateÍiais, savodisposto em coniráÍio nas Especificações Técn cas, serão ÍoÍnec dos pea CoNTMTADA.

filâo ds Obra

A CONTMTADA ÍnanleÍá na obra engenhe rcs rneslrês opêrários e funcionár os adÍnin sÍâiivos em núrneÍo e espec â izaçáo

cornpatíve s com a natuÍeza dos seiv Ços, bem coÍno malff a s em quanlidade sulc ente para a execução dos tÍaba hos.

Todo pessoal da CoNTMTADA deverá possuí habiitação e experrênca pâÍa execuiaÍ, adequadamente os serviços que hes

Iorem atrbuidos

QuaqLreÍ empregado da CoNTMTADA ou de quaqueÍ subconiÍatada que, na opnião dâ Fscaizaçào, não execltaÍ o seu

irabalho de maneÍa correla eadequada ou seja desrespeiloso,lempeÍamenlal, desordenado ou indesejável por outros motivos

deveÍá, medante solicltâção porescriloda Flscalzação, seÍ alastado mediatamente pela CoNTMTADA.
Assislênciâ Técnica e AdÍninistral va

Para peíeila execução e corÍrplelo acabâmenlo das obras e serviços, o Contratádo seobnga, sob as Íesponsab lidades egas
vrgefles, a píeslaí toda asslstênc a lácnica e adm nistrativa fecessára ao ândarn6nto convenienle dos lraba hos.

Dêspesas lnd Íetase EncaÍgos Socais
FcâÍá a caÍgo dâ conlratada para execução dos ssrviços toda a despesâ ÍeÍerente à mão-de-obra, material,lranspoíte, sis

socais, licenças, enfim mutas e taxas de quasqueÍ nalurezas que incdam sobre a obra. A obra deverá ser rcgiskada

obrgaloramenle no CREA'CE em âlé cinco (05)d as úteis a paÍiÍ da expedição da ordem de seryiço pela pÍefe tura Municipal

deverdo sercm apÍesentadas à PreÍeitura cópas da ARI devidamefle proloco adâ no CREA-CE e Comproyante de

Pâgamenlo da mesma,

Condiçóes de TÍâbâlho e SeguÍança da obra
Caberá ao conslÍulor o cumprmento das dsposÇÕes no locanle ao emprego de equipamenlos de'seguÍança'dos opeÍáriose
sistemas de pÍoleção dâs máquinas inslaadas no cafteÍo de obras, DevêÍão seÍ ullzados capaceles, ciftos de segurança,

uvas, máscaras eic., quando necêssáÍos, como eemenlos de pÍoleÇâo dos operáÍos. As Ínáquinas deveÉo conteÍ

dispos tvos de proleçâo, tas como:chaves apropradas disjunlores fuslves,elc.

/*>d,z*
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açào. em vigor. cond çoes e

b) paÍâlisar mediâtamente as obras nas suas circunvznhanças a Ínr de evlar a possib idadê dê rnudanQas das

ckcunslâncâs Íelacronâdas coÍr o acdenle:e

c) so icilâr med atâmenle o compaÍec mento da FISCALIZAÇÂO no lugaÍ da ocoÍênca, relalando o Íalo.

A CoNTRATADA é a única Íesponsável peia segulança, guarda e conservação de lodos os mate ais equipamentos,

ÍerÍameftas e utensilos e alndâ, peâ proleçào dêsles e dâs insiâaQõêsdã obÉ.

A CONTMTADA deve.á manler livÍe os acessos aos equipamenlos contra incêndos e os rcgistros de água siiuados no

cantero â fm de podêÍ combater efciênlemenle o fogo na eventualidade de incêndo, Iicando expÍ€ssamenle pÍoibda a

queima dequalquer espécle de madeiía ou de oLtro mateÍla inflâmávelno localda obra

No canieiro de traba ho, a CoNTRATADA deverá manteÍ d aramente, duranle as 24 hoÍas, um s stenra êficienle de vig lâncla

eÍeluado poÍ número apropriado de homens dôneos devdamente hablilados e uniformizados munidos de ap los e

eventualmenlede armas, com respeclvo porie concêdido pelas autoÍidades policia s.

,í.9 ESPECIFICAÇOES TÉCNICAS DA OBRA

As especificações técnicas lenlaÍam descÍeveÍ de forma precsa, complela e ordenada,lodos os maleriais, equipamenlos e os

pÍocedimenios de execuÇào a seÍem adolados na construção, com vislas a clmpementar a parle gÍálica do pÍoieto e

estabeleceÍ as caÍacterÍslicas necessáÍas e sufc enies ao desenrpenho técn co requerido pe o pÍoleto

1. ADMINISTRÂÇÃO LOCAL DA OBRA

1.1, ADtvttNtSTRAçÃ0

1.1,1,COMP"38289544.AD|!IN|STRAçÁo LoCAL(%)

A Admin straQão Local representa lodos os custos locas qle não eslão diretamente íelaconados com os ilens da planiha, Os

edilas de licilaçâo deverÍ estabelecer crléÍo oblelivo de medição paÍa a adminislíaçâo local eslpulando pagamenios

pmpoÍconas à execução Ínancera da obra abslendo-se de uliizar cÍilério de pagamento para esse ilern como uÍn valor

mensal fxo, êvilando-se, âssim, pagamenlos Íldevidos de adminislração ocal em vrtude de alrasos ou de proÍogaçõês

nluslifcadas do pÍazo de execuçâo conlralua. A Adminstração Local Ío oçâda de acordocom prem ssas eslabelec das pela

Admin stração pÍoprielária da obra.

2. SERVIç0S PRELIMINARES

2.1, PLACAS DE OBRA

2.1.1. C1937. PLACAS PADúO DE OBRÂ (M2)

As placas relalivâs às obrâs devern seÍ Íornecdas pela contratada de acoÍdo com modeos defindos pela Conlrâlante ou
pÍograma de lnancamento, devêndo ser colocadas e mantdas duÍante a execução da obra em ocas ndicados pea
fiscaização. As placas de obra devem ser confecconadasem chapas de açogalyanizado
Concluidâ â obÍa, a Íiscalzação deve decidir o deslno das pacas podefdo exgiÍ a permanênca delâs fixâdas ou o seu

reco himenlo, pela contalada

2.2. CONSTRUçÁO DO CANTETRO DE OBRA

2,2,1. C23i6. TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA E= ôMM C/ABERTURÂ E PORTÃO (M2)

Os cercamentos lpolapumes serão executados com chapas de madeÍas compensada com espessura de 6rnm,lerãoatuÍa de

2,20m e obedecerão rigorosamente às exgências da.nunicipa dade locâ Os podóes, alçapões e poaGs abeaGs no Iapume

teráo as camcterÍslicas do mesmo e seíâo dotados de ÍerÍagense tÍancas de segurança,

2.2.2. C0369 - BÂRRACÂO ABERTO (trt2)

Deverá ser construido um baÍacâo nas dimensÕes orçadas podendo teÍ suas dimensões âlleÍâdas em ÍunÇáo das
caíacterislcas de cada obÍa. Deslina-se basicamenle a seÍv Ços de caípintaÍa e dobÍaqem de arÍnaduÍas,

0 pagamento deveÍá seÍ feilo 80% será pago na prime ra medição (instalação do canleiro)e 20% será pago na últÍna ínedição

(desnrob lização do canleÍo).

: r,PAC
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2.2.3. C0370 - BARRACÂo PARA ESCRTTÓR]O TtpO A1 (UN)

DeveÍão ser cofstruldos Êm ahapas de made ra conrpensadâ.

fiscaizaqâo, serem constÍuidos em oulro lpo de male al. sem óaus para a con
cond Çôes de hio ene e segurança do lraba ho

O pagamenlo deveá ser fe to 80% sêÍá pago na pÍmeira med ção (inslatâção do caiteiro) e 20% seÍá pâgo na útirna medçáo
(desnrob lização do canle ro).

Prcjelo do BâÍÉcào Tpo A1:

Fr-::-ri-------!=I

e medianle a aprovaÇáo da

Deverão ser obseÍ!,adas as

lú

2.2.4.C2851 - TNSTALAçOES PRoVTSÓRnS DE ÁcUA(UN)
0 âbastecimenlo dê água poláve deverá ser íe to ncalmente âÍâvés de ponlos sxstenles próxmos, qre alimentarão os
reseÍvalórios local zados estrategicamenle êm númeÍo sufrcienle paÍa aiendera demanda docanteirode obras em seu ptco
Caso seja necessário a CoNTMTADA deveÍá lnslaaí reservatórios de tibrocmento (ou íibra), dotados de 1ampa, com
capacidade dimensionada paÍa atendea, sem nterÍupÇão de Íornecimenlo, a lodos os ponios pÍevislos no cânteÍo de obras,
CLridado especa seÉ lornado pela CONTRATADA quanlo à pievisão de consumo de água para coniecçâo de concr-ôto,
avênâiâ, pavimeniação e rêveslimenlo dâ obra
Os tubos e conexões seÉo doliposodávelde PVC para nstalâÇÕêspÍedlaisdeáguafra.
O abastecimenlo de água ao cânleiÍo seÍá eletuado obÍgatoriamenle sem inleÍrupções, mesmo que a CONTMTADA tenha
que se valer de caÍninhão"pipa.

2.2.5, C2849 , INSTALAçÔES PROV|SÓRAS DE ESGOTO (UN)

Cabeíá à CoNTMÍADA a igação pÍovisória dos esgotos san táÍ os provenienles do canleiro de obras, de acordo com as
exigênc as da FISCALIZAÇÂ0.

Se não íoÍ possívê a igaçáo dirêlãmente ao co etor público de esgolos, a CONTRATADA instalârá fossa séplca e sumidouro,
de acordo com as prescriçÕes minimas estâbelecidas pea N841/ABNI As redes seÍão execuiadâs em tubos de pVC com
inc inação de 3%

Y3
/Y
0.

2.2.5. C2850 - TNSTALÂÇOES PRoV|SÓR|AS DE LUZ. FORCA. TELEFONE E LôctCÂ IUN)
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Serão Íeilas diversas igaçÕes em baixa tensão, de

inslalado em cada ponlo do canleÍ0.

As tedes docanleÍoserão em Jinha aérea com poíes de

e em Íeação à potêfca doequipamento

Ía pala lnstalação das redes de ba xa lensão

Íodos os cÍcu los seÍão dotados de ds]unloÍes lermomag ináqu na e eqLr pamenlo Íeceberá pÍoteçáo lndvdua
de acordo com a respeciiva polência, poÍ dislunlor leamomagnélco lixado pÍóximo ao oca de operação do equpamento
devidamente abrigadoem caixa de rnadeÍâ corn poíinhola

As rnáq! nas eequipamenlos tais corno sefia crcu at, torrc, máquinas de solda, elc, terão suas carcaças alerradas.

SêÍáo colocádas lomadâs próximâs aos locaisde tÍabêlho, a fim de Íeduziro compdmento dos cabosde iigação deferÍamentas

CâbêÍá à FISCALIZAÇÁO enérgica vigilânca das instalaçóes pÍovisórias de energia eléÍica a jlín de evtaÍ acldenles de

irabalhoe curios-ciÍcuitos quevenhâm preludicaÍ oândãmento normaldos Irâbâhos.

0 sistema de i uminação do cánlê rc íomêcêÍá clâÍidadê suficienle e cond çôes de segurânça.

2.3, PREPARAçÁO DO TERRENO

2.3,I, C49I9. LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADÂ VEGETAL, UTILIZÂNDO TRATOR DE

ESTETRAS (M2)

Raspagem e limpeza do teÍÍeno peamtndo a obtençáo de um relralo iel de todos os acdentes do leÍêno parâ fâclitaÍ o

evantamonlo lopográlico.

2.3.2. C1630. LOCAÇÃO DA OBRA, EXECUÇÀO DE GABARTTO (tvl2)

A locáção será de responsábilldade doconstrltoÍ. Deverá ser global, sobre quadros de madeÍa que envolvam lodoo peÍlmelro

da obra 0s quadÍos, enr tábuâs ou saÍeÍos, devêm ser nveados e Íixados de lalmodo que Íesislam às lensôes dosfios de

marcaÉo, sem osciação e sem possibilidadê de fuga da posição coÍeta,
Havendo discÍepâncias entre as condiçoes locais e os elemenlos do poeio, a ocoÍrênca deyerá serobteio de comunicaçào poÍ

escrlo à liscalizaÉo, a quem compeiirá deliberaÍ a respeilo.

Após proceder a locaÇão planallmélrica da obÍa, marcaçáo dos díeÍenles alinhamenlos e pontos de nlvel, o consÍuloríaá a

competenle comunicâção àf,sca ização, a qualprocedeÍá asve licações e aÍeriçoes que ]ulgâÍ oportunás

A ocorrênca de erro na locaÇào da obÍa mplcará para o construtor nâ obrigaçáo de procedet comônusexclusvopaÍas as

demo Qôes mod Ícâçóes e/ou rêposiçÕes que se lornarem oecessárias, a juÍzo da lscalzaQão sem que isso Ínplque em

ate€ção no prazo da obra.

Apósalenddas peloconstruloÍ as êxigênctês Íormu adas, a Jisca zação daá poraprovada a locação.

O constftrtoÍ manterá ern perfe tas condições loda e quaquer referéncra de níve e de alnhamento, o que permtirá reconslilu Í
ou aíeÍf a locaçãoa qualqueÍ lempo.

2.3.3. C1454- HERBICIDA ESTERILIZANTE DE SOLO (lil2)

Só é pêrmilda a comprâ e a apicaçâo de herbrcrdas poÍ quem lverCaflão de AplcadoroLr de Técn co Responsáve, emtidos
pelâ DGAV

CoÍno apicaÍ: molhar bem â maioria das iolhas da panla a conlTolaT, sern provocaÍ escorÍênca da caldat colocar água limpa de

impurezas no depósito do puverizador álé cerca de melade da quanlidade de calda prelendda. AseguiÍ coocaro herbicida e

encheÍ com água. AplicaÍ a calda logo após a sua prepaÍação, Em allernativa, pode efetuaÍ-se a caldâ numa baÍica,
prccedendo da mesma forma (colocaÍ água âté mêio, a seguir colocaÍ o herbcida e encher com águá alé à quanlidade

prelendida)e, ogo a segu r, aplcaro pÍoduto.

Ullzar semprc os EP e não comeÍ, beber ou fumaÍ duÍante estas operaçÕes. Depos das ap caçôes, iavar os êquipamenlos

corn águâ coÍenle e Íei rar os EPI A seg! r, deve avaÍ bem âs mãos e a caÍa, com água e sabâo; pÍepaÍar a cadâ a, pelo

menos,50 melÍos de d stância de fonies oLr cuÍsosde água;verifcâro equipamento, de ÍoÍrna a evtarÍuoasde cada lâzeros
"apertos'necêssários; não aplcar heúicdas a menos de 10 melÍos dos cuÍsos de água e a menosde 30 metrosde agoas e

abuÍelÍas e a embaagern lazia deve seÍ avâda iíés vezes, nr.riiizada e depo s enlÍegue no localde compÍa do pmduio.

2.4. LOCÁçÁO DA OBRÁ

2.4.1. c2873 - LocÀçÃo DA oBRA cotvt AUxiLto TopocMFlco (ÁREA arÉ s000 M2) (M2)

A locâção ê o nivêlamenlo seráo executados comleodolilo, nivel, estação totalou GPS de alta pÍecsã0.

Dêverá sêÍ execulado a locaÇâo ê o nlvelamenlo da obÍa de acordo coÍn o proleto DeveÍá ser aíeÍda as dimensÕes os

alinhamenlos, os ângulos e de quaisqueÍoutras indicaçÕês conslanles no projetocom as reaiscúndiçóes enclnlÍadas no local.

A ocorÉncia de erros nâ locaÇão da obía proielada implcara para o executante, obrgação de pÍocêder por sua conta e nos

il.
\l /', / l-'"í'L*
I / Nf Leonardo Silv.ira Llm.\ L,-T Eng crvilRNpooor5sloÊr

$ÊÜPAC



i;L: t.]PAC
aÍeTn necessàÍas a juzo da ísca zaçáo, ficando

pairiürlar de acordo com o Contraio e a presenle

especiícaÇão lécnica

3, IV]OVIIV]ENTO DE TERRÁ

3,1, ATERRO REATERRO E COIIPACTAÇÂO

3,',1, C0328. ATERRO C/COMPAC-ACÀO [!ECA\ICA Ê CON'ROLE VA-,DEAO.ISIÇÀO(Y3,
0s trabahos de alerio serão execulados com mâteral escohido em cârnâdas sucessivas de allura máxma de 20,0cm

Ínolhadas e âp loadâs, devendo serenr evitadas ulleroÍes fendas, trincas e desnive s, por recalque, nas câmâdas âleíadas.

0s malerâs paÍa âteÍro deveÍáo apresenlar CBR > 2070 e serem orundos de aleraQóes de rochas e isenlos de matéria

o0ânica, ou subslânc as paejudcais.

3.1.2. C0329-ATERRo C/CoMPACTAÇÃo MECÂNICA E CoNTROLE, MAT. pRoDUZtDO (SIÍRANSC)(tr3)

oua.do a natureza do solo exign medidas especia s paÍa so darzaçào do ateÍo ao teÍreno nalural, a FISCALIZAÇÃO podera

exlgiÍ a execução de degraus ao ongo da área a seraleíada. No caso de ateffo em mea encosla, o ierÍeno naluraldeveÍá ser

também escavado em degÍaus;

0 lânçâmênlo do maleriâl para a construçào dos ateros deve seÍ eíeluado em câmadas sucessivas, em loda a seção

irânsversâ ê êm exlênsóes tas que pêÍmilam as operaçÕes necêssárias à compaclaçao. PaÍa coÍpo de aiêíos a espessura da

camada sota não deverá ullrapassârâ 0,30 m. PaÍa camadas linais essa espessuía nâodeverá utrapassaÍ 0,20 mi

No caso de âargamênto de ateÍos, sua execução obÍigatorlamente será pÍocedida de baro paÍa cma, acompanhada de

degrâus nos seus taludes.

A incinação dos laludes de alerro, tendo em v sta a natuÍeza dos solos e as mndiçóes iocais seá foinecida pelo poelo
A lim de protegeÍ os taludes contra os efe tos da erosão, deveÍá ser procedida a sua convenefte drenagem e obÍas de

proleção medante o plantio de gÍamineas e/ou a execução de patamares, com o objel vo de d minuiÍ o eÍeilo eÍosivo da água,

de conform dadecom o estâbêlecido no projelo;

Havendo a possbilldade de solâpâmenlo da saia do ateÍo, em épocas chuvosas, deverá ser pÍovidenciado a conskução de

enrocamento no pé do alerm ou outro disposilivo dê pmtêÇâo dêsde que pÍevislo no pÍoleto;

Todas as camadas deveÍão ser convenientemenle coÍnpactadas;

0s líechos que não atingirem as condçÕes minimas de compactaçáo deveÍão ser escaaÍicados, homogenezêdos, levados à

umidade adequada e novamenle compaclâdos, de acoÍdo com a massa especifica apaíente seca e desvlo de umidade

exigidas;

Duranle a construÇáo dos aleÍos, os serviços já execulados deverão ser manlidos com boa conformaçáo e pennanenie

drenagem superfic â

As camadas solas, deverão apresenlar espessuÍa rnáxma de 30 cm e serem coÍnpactadas, a um gíau de 100 ou 95% do

Proclor NoÍmal, devendo ser umedecidas e homogeneizadas

PaÍa o coÍpo do alerío, a compactação deveÉ ser na umidade ótma, mâs ou menos 3yo, até se obler a massa específica

aparenle máxima seca, coÍrespondenle a 9570da massa especifica apaÍenle máximâ secâ, no ensaio DNER-í E47-64 (PÍoclor

NoÍmal) EntÍetanio, paÍa as camadas,inas, â massa especiicâ âparente seca, deve coíespondeÍ a 100% da massa

especiÍca aparenle máxima sêca, do mesmo ensaio (PÍoclor Norma ).

Os materiais deverão estar dentÍe os de 1z,2ae eventua menle,3" calegoÍia, alendendoà finaldade âà d€slnação no pÍoieto

Os soios Íeaconados para os aleÍos pÍovirãode corlesou emprésliÍnose serão devidamenle indicados no pÍoleto.

Os solos paÍa os alerÍos deveÉo sei senlos de matóÍias orgâncas, micácêas e daloÍnáceas, Tuíase argilas orgánicas não

devem seÍ €mpÍegadas, Na execuçâodocorpo dosateÍos não será peÍmilidoo usode solosquelenham baixa capacidadede

sLrportee expânsão rnâ or do que 4%, a não seÍ se ind cado em conlÍário pelo pÍojelo,

A camada linal dos ateÍrcs deverá ser constiluida de solos selêcionados, dentÍe os melhorcs disponive s, Não será perm tdo
uso de solos com expansâo ma oÍ do que 2%.

As caÍactêrislicas acima reacionadas deveÍão ser comorovâdâs âhâvés dâ âná se dos Íesu tados dos ênsaios esDêcific.s

antes do ilcio dos seÍviços.

A execução dos alerros deveá prcveÍ â ulilzação Íacionalde equipamenios apropriados, alenddas as cond çôes locais e a

pÍodullvidade exg da.

Na constÍução e compaclação dos alerÍos poderão ser eÍnpregâdos traiores de làÍnina, escavo tÍansporladores,

moio€scâvo-lrânsporladores, caminhôes basculanles ou excepcionalmenle, de caÍrocera Íixa, molonivelado€s, roos de

, l->,ú2"
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compaclação (lisos, de pneus, pés-de.caÍneiro eslalicos oLr vibratoÍrotElqÉdos poÍ lralores agÍicolas ou aulo propulsoíes

g rade de d scos paG aeração cam nhàepipa para umede( imenlo, e pffífrElurêdor paÍa a homogênê zação.

Efr casos especais onde o acesso do êqu pamenlo usLralsejâ díiclou mpossiveliaÍeas de passeos eslre tos, porexemplo),

serão usados soqueles manuais, sapos mecànicos, p rcâs vbralórlâs, ou rolos de dimensões Íêduzidas,

3.1.3. C0095 - APTLoAMENTO DE prSO OU FUND0 DE VALAS C/[tAço DE 30 A 60 KG (M2)

Os fundos das vaas deveÍam ser compâclâdos manualmenlê e nivelados de íoÍma a se adaplaÍeÍn às colas pÍevsias em

projelo. O apiloamento deveÍá ser Íeilo alé aiingÍ um 'grau de compaclação' de no m in Íno 95%, com Íeíerência ao ênsaio de

compâclâção normâlde solos-conforme a NBR 71821986 ([]lB-33/1S84).

3.1.4. C2860- LASTRO DE ARETA ADOU|R|DA (M3)

Deverá seÍ execulado conioame o pm]elo,

3.1.5. C2S21 - REATERRo C/CoMPACTAçÀO MANUAL S/CoNTRoLE, TIITATERTAL DA VALA (rvr3)

Os realeÍÍos seÍão espalhados manualmenle no nteror da vala e coÍnpactados manualmenle com maço de 10 a 20k9, após o

aploamenlo e requaÍzaÇão do,undo da vaa,

O Íraterial seÍá espahado e regulaÍizado com o auxilo de íeÍamentas.nanuais. Na opeÍação serão Íemovdos gahos,

matacões, entulhos e demas reteitos indesetáve s ao bom desempenho do realerÍo da vala

As camadas sollas deveráo âpresenlar espessuíâ rnáx ma de 30 cm e compaclâdâs â um srâu de 100 â 9570 conÍoÍme NBR

5681.
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3.2. EscavaçóEs EM vaLAs,vaLEÍAs,cANAts E FUNDÂçoEs

3.2.1. c2?81 - EscavaçÃo MANUAL solo DE ta cAT, pRoF. DE t.s1 a 3.00m (tvl3)

A execução dos serviços coberlos por esla especiírcação deveÉ atendeÍ às exgênclas da ABNT - Associação Erasieirâ de

A execução de todos os serv ços deve ser regida protegida e snalzada contra riscos de acidenles, segundo as pÍescrições

conldâs nas Normas RegulaÍrentadoras de Segurança e Medicina doTrabalho

0s iÍechos a serem escavados deveráo ser limlados sinâlzâdos e prolegidos garanlindo as cÍnd Çóes de cÍculação e
sêgurãnçâ parâ todos os ÍuncionáÍos, pedestres e pam o irânsito de um modo geÍa.

As valas escavadas seÍão proleg das contrâ níllraçáo de águas puvais, corn objelivo de evitaÍ Íetíabalho para remover

sedirnertosde erosÕes e desbafiancamenlos inêÍênles às âQões das chuvas.

4, PISOS

4.1. PTSOS EXTERNOS

4.1.1. c3025, PlSo MoRTo CONCRETo FCXí3,5lvlPa Ci PREPARo E LANçAMENTo (M3)

0 concrclo deveÍá leÍ Lrm íck = 13,5 À4pa. Deve-se cuidar para que as clndiçôes clmáicas não inlerfrÍam na âplcaÉo e cuÍa

do concíeto. Não deve ser execulado em das chuvosos e deve se prolegido da aÇão direta do so logo após a apicação. O

concreto deve ser cuÉdo com molhagens d árâs, duÍânlê 7 d as.

SobÍe a superíicie impa, regulaÍizada e bem apioâda, Íixam'se gabarilos, d slanles 2 m a 3 m entÍe si, que deveÍn ser usados

como rcferênc a do nvelamênlo do laslro e da espessua eslabe ec da nesle iiem.

O concreto é ançado sobÍe o leÍreno umedecdo, dsÍibuido sobre a supeíicie a ser laslÍeada geiÍamenie âpiloado

manuarnente. A supeíice devs seríegularlzada com auxiio de régua melálca, pÍópria pam esla ínalidâde

4.1.2. c4ot9 . prso |NTERTMVaDo Ttpo lJoLtNHo (20x10x6)cM 35Mpa, coR ctNzA - cotvtpacraÇÁo
MECANTZADA (M2)

Piso inlerlÍavados sãoelernenlos pÍéJabÍlcados de concÍeio de com íomatoque peÍmile Íânsmissão de esíoÍços.

Para o bom Íuncionamento do piso deve-se observar os seguinles eemenios:

Confinâmenlo

0 confrnamento extemo é constiluido poÍ um passeio associadoa meio-Íio de concreto especiiicadoâ sêguir

0s bocos são assenlados direlamenie sobÍe a camada de areia previamente rasada.

\



Cada bloco é pego com a mã0, encoslado ÍtÍÍn

locaÍ no colchão.

O cudado na colocaçâo permle que se

maor é possivel Íechá-a com baldas

I 'PAC
sseniados, para enlão desizar verlcamenle alé

em méd a de 2.5 mm. quando a abertura lcar
na lalera do boco e na d reção aos blocos lá

v

assenlados.

Os Bocos não devem ser golpeados na verlca pâÍa que Íiquem Íenles eftÍe si: os go pes devem ser utiizados âpenas para

minimizar as junlas o! paÉ corÍ giÍ o alnhamento

Eír pislas inclinadas é aconselhávelexecular a coocação dê baxo para cma,
Canpactaçáo lnicial

As alivdades de compactação são ieaizadas sobreo piso coan o uso de vibrocompactadoÍa e/ou placas vibratóÍias

Em pav mentos com blocos dê 6 cm de espessura é mportâftê evtâÍ o uso de equ panrenios muito polentes, que podenr

provocar a quebra das peÇas,

Na prmeira elapa dê compâctaçâo, a v brocompaciadorâ e/ou paca vbralória passa sobre o piso pelo Ínenos duas vezes e em

direçÕes opostas: pÍimeÍo coÍnplêla'se o circullo num senldo e depois no sentido conláio, com sobrepos Çâo dos peÍcursos

paÍa ev tar a íoÍmaQáo de deqÍâus,

A compaclação e o rejLrntâmenlo com areia fina avançam alé um mebo antes da exlremdade livre, não-conínada, na qua

pÍossegue a âlividade de paviÍnentação.

Esta Íaixa náo compaclada sóé compacladajunlo com olíecho segulnte.

Caso haja quebÍade peças na pÍime ra elapa de compactação, é prechorelrá-las com duascolheÍes de pedreÍo ou chaves de
íenda e subslilui-lás lssofcamasfáci antesdasfasesdeÍelunteecompactaçaofinal.

Rêiuntamenlo

0 Íejunlamento com áÍeia ína dirÍrinuia pernreablidade do pso de água e garanle o luncionamento mecánico do pâv Ínenio.

Por isso é prcciso ulilrzâr mateÍiâis e mão-de-obÍa de boâ qua dade na selagem e compactaçào fna. Com rcjunte ma fêito os

blocosÍicam sollos, o piso perde tÍâvamenlo e se deleriora rapdâÍnenie.

Na hora da colocaçâo, a areia precisa êslarseca, sem cimento ou cál:nuncâ se ulliza aqamassa porque sso toÍnaria o rejunte
quebrâdiç0.

Ouandoa âreia esliveÍ mu lo mohadâ, pode-se eslendê.la em carnádasfrnas paÉ secarao solou em árêâ cobeía,
A areia é posta sobÍe os blocos em carnadas Ínas para eviiar que seiam lola mente cobeíos,
O espalhamento éÍêtomm vassouÍa até qLte âsjunlassejam complelamenle preenchdas,

CompaclaÇão Final

A compactação fnal é execulada da mesmaíoÍína que o tfdicado para pímeira eiâpa dessa atvldade.
Deve-se evilaÍ o acúrnulode aÍeia lina, paÍa que ela não grude na supeÍíície dos blocos, nem Íorme salênc as que aÍundem os
blocos quandoda passagem dâ vibÍocompacladora e/ou paca vibratóÍa.

E pÍeciso ÍazeÍ pelo rnenos qualro passâdas da paca vibralóra eÍn divêrsas direções numa allvidade que se desenvove por

lÍechos de peruÍsos sucess vos.

EnceÍada esta operação o pavimenlo pode seÍ aberlo ao tráíego

Se foÍ possivel, dexâr o excesso da aÍeta do rqunte sobÍe o piso por cercâ dê duas semanas, o que iaz com que o lÍáfego
conlribua para complêtâÍ o selado dasiuntas

4.1.3, C4916 PtSo TNTERTRAVADo TtpO T|JoL|NHo (20X10x6)CtM 35tvtpA, C0t-0Rt00 . cotvlpacTAÇÀo
rvtEcaNtzaDA (M2)

Item especif cado anterioÍmente.

4,1,4. C3449- MErO FrO PRÉ OLOADO {0,07x0,30x.1,00)m C/REJ U NTAMENTO (M)

Os meios-,ios e peças espêcars de concÍeto pré-rnoldados deveÍão atender, quanto âos mateÍais e rnélodos execulivos
empregados, as disposiçôes da NBR - 5732, NBR- 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

DeveÉo alender ainda, as segutntes condrÇÕesi

- ConsunroíniniÍnode c mento:300 Kg/m3

- Resislência à clmpressão s mp es:(251úPã).

TextuÍa: as faces apaÍenles deverâo apresenlar uma texluÉ lisa e homogênea rcsulanle do contalo dÍeto com as Íormas
metâlcas. Não serão aceilas peças com deie tos construtivos lascadas, relocâdâs ou acabadas com trnchas e
desempenadeÍas,

/-.úa*
Leonardo Silveira Lima
Eng Nu IRNP000158100 /

ôÍacha



4.1.5. CÍ919 - PlSo INDUSÍRIAL NATUML ESP.= 12mm, INCLUS. PoLIMENTO (EXÍERNO){M2)

O Pso lndustÍal é execulado com argamassa composta de agÍegados dê ata dureza, grande íesistência a abrasão e a

compreensão, do iipo Korodur ou slmlaÍ, com no mín mo 8mm de espessuÍa e nâ corcnzâ.4 pÍmeÍa etapa dá âplicação será

o assenlamento dâs juntas pláslcas, nas dimefsÕes de 27x3mm, coníorme padrão recornendâdo pelo fabÍcante, e com

ârgamassa de cimento e areia gÍossa no lÍaço 1 3. Em seguida, dêveÍá sêrêxecutâdâ a bâsê com âagaÍnassâ cimentoe areia

grossa, lraÇo 1:3, âp ca-se então acamadaína consltuida pea misluÍa dos agregados e cimenlo com Lrma espessuía de

3,0cm. O polnrento da superficie seÍá execulado com máquinas polmêtrizes equ padas com esrner I

4.1.6. C2181 . REGULÁR|ZAçÁO DE BÂSE Ci ARGAMA§SA CIVTENTO E ARE|A S/ PENEIRAR, TRAçO 1:3 - ESP= 3cm

(M4
A camada de rêgulaÍização seÍá execulada e medidâ separâdamente quando houveÍ a necessidade de deÍinção de caimenlos

esper',lcos o.r quaroo o I po de acabaÍreÍro' a. as9.n o errc r
O conlÉ-pso dêveÍá ser eÍellado com uma aÍgamassa de consistênciâ secâ (faroÍa).

A bâse para o Íecebimenlo da regulaizaçáo e de qualquer oulÍa argamassa de assentamenlo ou acabamenlo Ínaldeverá esiaÍ

lmpa, senta de poe las restos de aÍgamassa e oulras paÍlicuas que poderáo sêÍÍemovdos alravés de varrçâoou lâvagem dâ

superflce

As ÍeíeÍências de niveldevem serobldas alravés de lalscrs assenladascom a mesma argamassa do conlra-piso. Deveráo seÍ

previstas talscas junto aos ralos quando exislenles, de modo a gaÍantÍ o caimento necessáÍio, Não devem ser execuladas

4.1.7. C2996 - CEúMrcA ESMALTADA REÍ|F|CADA C/ARG. PRÉ-FABRTCADA ATÉ 30x30 cm (900 cm')- PEl.s/PEt-4 - P/

Prs0 (M2)

A execLrção de revestmentosem cerâm cas/âzu ejos deveÍá alender às seguinles NoÍmas e práticas complementares

NBR8214 AssentamenlodeAzulejos Piocedimenloi

NBR 14081 AÍgamassa Coante lnduslriaizada paÍa Assenlamento de Placasde Cerâmica- EspecÍcação

Anies do assentamenlo de cerâmicas, serão veíficados os pontos de rnstaaçoes eétÍcas, hidrossanilárias e demais, bem

como veÍiicados o n ve amênlo e ês prumadas de paÍêdes, a Íim de se oblêr os aÍ€males peÍieilos enlíe paredes e ieios.

Quando codados por passaoens de canos lubulaÇôes e outros acessóÍios, ascerâmcas náo deverão conteÍ ÍachaduGs

oLando necessáÍlos, os coÍiês de mateÍlal cerêmco íellos para conslilur abêrtuÍas de passagens de leninars eétricos e

h drcssan lários ieÍão d mensôes que não ullÍapassaÍão os limiles de Íecobrimenlos exig dos pelos acessóros de colocação

dos respeclivos mateÍrais,

ouantoao seccionamenlo decêÍâmjcas, esle deverá seríeiocom equ pamenlos adequados, de modo a deixá-las com ârestas

vrvas e planiÍicadas, sern rÍeguaÍidades peÍceplÍveis

Antesde niciaro assenlamento propriamenle diio, os seguinles serviçosdeveÍão ser realzados

VeÍiÍicar o esquadÍo e a dirnensão da base a seÍ reyestida para definiÉo da laÍgura das iuotas entÍe as peças buscando

ÍeduzÍ o número de Íecodes:

LocazaÍsobreasuperlicieaserreveslidaasiLrnlashoÍizonlaiseveÍlicaisentreaspeçascerâmcas;

i/aÍcar os âlinhamenlos dâs pr meÍas ladas, nos dois sêntdos, quê seÍv íáo de rêÍeréncia para as dema s fadas, ou a parl Í da

íixaçãode uma régua de aluminiojLrnto à base;

Arranjar as peçasde Íorma que sejam íeilos coites iguais nos lados oposlos à superÍicie a seÍ Íevestida.

A melodologia de assenlamentode cerámicês será a segu nle:

Aplcâção da aÍgamassa coante paÍa o assentamenlo das peças elendoemvstaaplastcdadenecessáÍa,seÍãouliizadas,
pÍeÍeÍêncialmenle aÍgamassas pÍé-Íabricadas obedecendo-se às seguinles oÍ entaçÕes:

Prepârar a aÍgamassa rnanualmenie ou em uÍn mstuÉdoÍ limpo, adicionando-se água até que seia verlÍicada homogeneidade

na mislura. A quanlidade a seÍ prepârada devêÍá ser suÍiciente para um peÍiodo delÍabalho de 2 a 3 holas Após a mislura, a

aÍgamassadeveráfica.emÍepousopelolemporndrcadonaembaagempaÍaqueocoÍamasíeaÇÕesdosadtvosDuranlea

aplicaçáodo reveslirnento, náo se deverá adcionarágua à ârgamãssâlá pÍepârâdâ.

/9 '.-.\tt,- . r^\ GE0PAC< 1'6 yl
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nveaod e a Ílaoê. As quàs seíáo esco"das'ro aterío'-dãí (a (adat lale'ais. O 'eJnlanello deve'a seÍ elecLrado co'
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Para peças ceÍàmicas com àrea menoÍ ou igual a sodÉ', *$çJçaf iÉ aqrúrtt. pode seÍ Íe a somente nâ paÍede,

\.: t-- 'l
eslando a peça cerâmica limpa e seca. 0 poscioiarnenqqd peÇà@ ser l.lqLré garônla conlaio plenoenlre seu taÍdoze a

arqama$a. Ddrd oê.âs .laioÍes que 900 -m'. 
" 

rrorrÀqd.ro'. .",.o])rd, ,..'o.a pr'"o" quaro ta o'oor'â peça

{nÁrooo oa dLpld Lolagerl. 0s coÍoóes'or 1àoos er. e as ouas\upedrr evdéve'ao 'o'ma' á1q-los de 00".

A aígamassa deveÍá seÍ espalhada com o lâdo lso da desempenadeia, compÍmindo-a contra a paÍede nunr ângulo de 450, A

segu r, utilizaÍ-seá o lado denleado da desempenadeira paÍâ ÍormaÍ coÍdóes quê ÍaclilaÍão o nivelamento e a íxaçáo das

peças ceÍâmcas, A espessuE da camada Íinalde argamassa colante deverá Íicar entÍe 4 e 5 mm, podendo chegaÍ a 12 mm

em pequenas áíeas soladas.

Colocação das peçâs c€ràrnicas o assenlamenlo das peç€s de ceÍâmica dêvêrá obêdêc!Í às segulntes oÍlentações:

0 taÍdoz das peças cerám cas deverá estar impo, isento de gorduÍas e nâo deverá seÍ mo hado anles do assentamenlo.

Recomenda-sea coocação das peças ceíâmcas de baxo paÍa clma, uma Íiada de cada vez.

As peçâs cerâmicas deverão ser colocadas IoÍa de posição, sobÍe os coÍdôes da argamassa, Posicionar-se.a a peça ê

Íar-se"ão os ajustes com lgeros Ínoyimenlos de rotação. Deverão ser dadas eves balidascom uar mêÍte o de boÍracha sobÍe

as peÇas cerâmicas, para a retÍada do excesso de aÍgamassa nas lateÍas, llllizar, pÍeÍeÍencialÍnenle, espaçadoÍes piásticos

para garantira laÍqura uniÍome das iunlas de assentarnento

4.1.8. c4624 - prso poDoTÁTt[ EXTERNo Etv] pMc Esp. 3ct , assENTADo cotvl aRGAMAssa (FoRNEclvlENTo E

ASSENTAMENTO) (M2)

A sina zaçáo tátilde alertâ consistê em um conlunlo de Íelevos tÍonco-cônicos padÍonzados pea ABNI cujoobjelivo principa

é s na izaÍ as siluaçoes de riscoâo deÍiciente visuale às pessoas com v sáo subnoÍmal.

A sina zação láli d recional consiste em relevos lneaes ÍegLrarmenle dispostos elextuÍâ com seÇâolrapezoida padÍonzada

pela ABNT. É utiizada para orenlar o defcente vsual, sinalzando o peÍcurso oLr a dslrbuçáo espacia dos diíe€ntes
e emenlos de urn edificioou uúanização.

A execução do piso deve estaÍ de acoÍdo com o projeto de arquiieluÍa, alendendo larnbém às recomendaçõesda NBR9050

Acessibilrdadea ediÍicáçóes, rnobliá 0, espaços e equ pamentos urbânos.

Pisos deverão seÍ em concrelo pré-mo dado, com espessura 30mm e dimensôes 250x250mm, assenlados com aÍgamassa

Com a base tolalmenle seca, âplcaí uma camada de argamassa com 6mÍr de espessuÍa, em uÍna área de apiorimadamenie
1m'?, em seguida pâssar â desempenadeÍa m€láica denlada cÍando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assenlar os pisos

secos balendo com um saíaÍo ou martelo de bonacha rnac a, até o p so atng a a pos çâo deselada e o perÍeito nive amento

corn o pso adjacentê,

4.2. PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.2.i. C3025. PISO M0RT0 CoNCRETo FCK=13,5MPa C/PREPARo E LANçAMENTo (lVl3)

Item especiÍ cado anlerioÍnrente

4.2.2. cziBl - REGULARtzaçÃo DE BASE c/ aRGAMASSÂ c[vENTo E aREla s/ pENEtMR, TRAço 1:3 . ESp= 3cm
(M2)

lem espec frcado anterormenle.

4.2.3. C2996"CERÂMtCA E§MALTADA RETTFICADA Ci ARG. p RÉ-FABRTCADA ATÉ 30x30 cm (900 cm'). pEt-s/pEt-4. p/

Prso (Iil2)

Item especiÍ cado anterioÍmef te

4,2,4. C1120 - REJUNTAi,]ENTO C/ ARG. PRÉ-FABR|CADA, JUNÍA ATE 2mm EM CERÁMtCA, ATE 30x30 cm (900 cm1

{PAREDUPTS0) (M2)

Reiuntamenlo:o relurlâmento dos Íeveslmenlos cerârntcos deve obedecer às seguinles oÍentâçÕes:

O preenchimento das juntâs de assenlamento será inicado no minimo 3 dias após conclLrido o assentaÍnento das peças.

VêÍiÍicar, anles, se existeÍn peças com assenlâmentos ocos. que deverão ser rctradas
Limparaslunlas, eliminandoassujeirase umedecê,laspÍevamente.

Utrlrzal somenlê argamâssas de relunle induslíalizadas. A argamassa deveÍá seÍ ms(urada em um recpiente melá ico orJ

páslco lmpo obedecendo-se às ecomendações do fabÍicanle.
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